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IHTRODÜÇÀO

C#mtem meste trabalb#,um estud# tecmice-aaalític# ia implamtaçã# de uma empresa' 

SAS.a ser lecalizaáa ma cidade de Samta Rita - Paraíba,levamde-se em cemsideraçàe es aspectes ' 

fimamceires e ecememices da regia# para a implamtaçã# de uma empresa para fabricaçã# de sulfat# 

de alumími#,temd# em vista que a empresa é uma s#ciedade iadustrial e c#mercial p#r qu#tas de * 

resp#msabilidade limitada.



I - MÉRITO DO EMPREENDIMENTO

O empreemdimemte se destaca peles seguimtes méritos:

a) SUBSTITUIÇÃO DE IMPORTAÇÕES DE OUTROS ESTADOS

Existem plemas possibilidades de substituição das importações regioaais atual - 

memte verificadas»pois o mercado e amplamemte favorável»de mameira a reduzir-se a taxa de depem 

dêmcia exterma desse produto.

b) AUMENTO NA ARRECADAÇÃO DO ICM NO ESTADO DA PARAÍBA

Apesar dos imcemtives fiscais a empresa proporciomará aos cofres públicos uma 

receita amual de ICM a recolher ma ordem de CZ$ 5.249.107,20 (Cimco milhões,duzemtos e quarem- 

ta e move mil cemto e sete cruzados e vimte cemtavos).

C) OPORTUNIDADE PARA NOVOS EMPREGOS

Como se pode motar,dada a simplicidade do processo produtivo a empresa mao ofe­

rece muitas oportumidades para emprego de mão-de-obra direta.Porém,como o mercado comsumidor pa 

ra o produto é a região Nordeste em sua totalidade,prevé-se que o múmere de mão-de-obra utili - 

zado mo processo de distribuição seja eomsiderável,levamdo-se em comta a alta relação emtre ca-



pitai e trabalha

á) MERCADO DISPONÍVEL.

A cidade de Saata Rita pessui pesiçae geeeceaemica privilegiada,cm teraes de ' 

seu mereade.Ha ligaçees facilitadas cem as primeipais capitais Nerdestiaas,que cemstitui es ' 

primeipais ceatres eeasumideres de predute SULFATO DE ALUMÍNIO.

e) DIVERSIFICAÇÃO NA PRODUÇÃO INDUSTRIAL DO ESTADO

Cem a implaataçae efetiva da umidade sugerida,e parque iadustrial da Paraíba es 

tá ceacretameate diversificada peis,já ceata cem um bem aúmere de fábricas que vai desde es ma­

is simples precesses de fabricaçae ate es mais sefisticades,dades assim,prevam que a Paraíba es 

tá cresceade e se deseavelveade ae ceaárie aacieaal.

f) VIABILIDADE ECONÔMICO-FIKÀRCEIRA 

Quaate a lucratividade:

Estaade a empresa preduziaâe 100̂  de sua capacidade predutiva prepercieaara uma 

lucratividade aaual de CZ$ 32.507.152,00 (Triata e deis milhees,quiaheates e sete mil,ceate e 

ciaqueata e deis cruzades).



Quant* a* pente áe nivelamente:

Operand* aa mível áa paat# áe aivelameata áe 7,61̂  a empresa praáuzirá 86,75 u- 

miáaáes prapercienaná* um faturament* anual áe C2$ 3.366.055,20 (Três milhaea,trezentas e ses­

senta e seis mil,cinquenta e cinca cruzaáas e vinte centaves).

Quanta aa retêraa áe capital prápria:

Neste item temas que,em um ane e reterne áa capital prápria será áe 4,4 vezes e 

que ne períeáa áe 24 meses e 12 áias apreximaáamente es empresárias ebtera* a retarna áe seu ca 

pitai investiáa se a empresa estiver preáuzináe a 1Q0# áe sua capaciáaáe preáutiva.

Quant* aa retarna áa capital financiada:

Para que e prajet* eu a empresa prajetaáa seja implantada será neeessárie um in

vestimenta tatal áa aráem áe CZ$ 9.370.565,00 (Neve milhães,trezentas e setenta mil quinhentas 

e setenta e cino* cruzaáes).Perém,áeste tatal CZ$ 2.000.000,00 (Dais milhaes) será capital áe 

terceires.

Além áas aspéctes abaráaáas,* empreemáiment* á justificável pelas seguintes márites:

Substituirá se nãe diminuirá sensivelmente a valume á&s impartaçães áe sulfate*



áe alumímia para • Hardeste. Praparciamará a apartumidade de mavas empregas direta e imáiretas.

á mais um empreemdimemta que vem fertalecer a diaamisma de Samta Rita e da Esta

da da Paraíba.



II - NATUREZA jurídica

2.1 - IDENTIPICAÇXO DA EMPRESA

2.1.1 - Razãe secial:

2.1.2 - Sede:

2.1.3 - Capital íategralizaAa: C2$ 50.000*00

2.1.4 - Capital a imtegralizar: CZ$ 7.320.565*00

2.2 - APRESENTAÇÃO

A eapresa tem sede e fere ma ciáaáe de Samta Rita*Estade da Paraíba,imscrita me 

Cadastre Geral de Cemtibuimtes de Mimistérie da Fazemda seb e múmere 0.000.888,devidamemte re - 

gistrada ma Jumta Cemercial de Estade eeb e múmere 0.004* per despache de 04 de eutubre de 1985w

0 ebjetive secial será a fabricaçáe de sulfate de alumímie e terá a dememimaçae 

cemercial de SAS.

A seciedade que é imdustrial e cemercial per quetas de respemsabilidade limita­

da* reger-se-á pele dispeste ma lei 3»708, de 10 de jameire de 1919. 0 praze de duraçae da secie 

daáe é imdetermimade.

2.3 - ESTRUTURA DO CAPITAI

TABELA II.1 - ESTRUTURA DO CAPITAL DA EMPRESA



QUOTISTA
IMOBILIZÀÇÃO TOTAL

ATUAL FUTURA
CZ$

A
B

25.000,00
25.000,00

3.660.282,50
3.660.282,50

3.685.282.50
3.685.282.50

TOTAL 50.000,00 7.320.565,00 7.370.565,00



Ill - PRODUÇÃO £ VENHAS

3.1 - PRODUÇÃO

Utilizando a sua capacidade plena áe produção,a empresa projetada apresentará ' 

um volume anual áe 1.140 teneladas de sulfate de alumímie num regime áe 24 dias úteis áe traba­

lhe mensal e 283 áias/ane,numa Jornada diária áe trabalhe áe 8 (eite) heras.

PRODUTO PRODUÇÃO/MÊS PRODUgÃO/ANO

Sulfate de alumímie 95t 1.140t

3.2 - VENDAS

0 faturamente anual da empresa está estimada em CZ$ 44.232.000,00 cemsideram- 

de e preçe unitária de venda igual a CZ$ 38.800,00 a tenelaáa.

TABELA 111,1 - PROJEÇÃO DA PRDUÇÃO E VENDAS DA EMPRESA

0 preçe de predute é FOB



DISCRIMINAÇÃO ü PRODÜC: Ão PREÇO UNI- 
TÃRIO cz*

RECEITA - CZ*

MENSAL ANUAL MENSAL ANUAL

Sulfate de alumíaie t 95 1.140 38.800,00 3.686.000,00 44.232.000,00

TOTAL 3.686.000,00 44.232.000,00



IV - FATÔRSS SE PRODUÇÃO

4.1 - MATÉBIÀS-FRIMÀS E MATERIAL SECUNBÃRIO

Par» atiagir a prtduçàt prejetada,a eapresa deverá aaualmeate despemder e valer 

de C2$ 2.332.4-40,00 ,aa aquisiçã® de matérias-primas.

A bauxita será adquirida at Estado de Pará e t acide sulfurice ae viziahe Esta­

da de FeraaJtbuct.

TABELA IV. 1 - CONSUMO DE MATÉRIAS-PRIMAS

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE CONSUMO PREÇO UNI-
tjCrio-cip

CZ*

DISFENDIO TOTAL- CZ$

MENSAL ANUAL

Xcide sulfuric® t 31,35 376,20 5.400,00 169.290,00 2.031.480,00

Bauxita...... t 31,35 376,20 800,00 25.080,00 3.009.000,00

TOTAL 194.370,00 2.332.440,00



4.2 - INSDMOS

A despesa aaual refereate a aquisiçãe de iasuaes sera de CZ$ 28.000,00 assim

discriaiaada:

Eaergia elétrica CZ$ 22.000,00

Xgua... ....... GZ$ 6.000,00

4.3 ~ MÃO-DE-OBRA

TABELA IV.2 - MÃO-DE-OBBA



DlSCRIMINAÇÃO Q
SALÁRIO MENSAL DISPENDIO - CZ$
(per-capita)

CZ$ MENSAL ANÜAL

DIEETORIA J_ 25.500,00 306.000,00

Direter ad*iai3trative... 1 8.500,00 8.500,00 102.000,00
Diretor comercial...... 1 8.500,00 8.500,00 102.000,00

PESSOAL DA ADMINISTRAÇÃO 10 15.900,00 190.800,00

Gereate....... ...... 1 4.000,00 4.000,00 48.000,00
Ceataáor............. 1 3.000,00 3.000,00 36.000,00
Auxiliar áe eacritérie... 1 1.000,00 1.000,00 12.000,00
Recepciemiata.......... 1 900,00 900,00 10.800,00
Cemtíxuo.............. 2 900,00 1.800,00 21.600,00
Vigia................ 2 1.000,00 2.000,00 24.000,00
Motorista............ 2 1.600,00 3.500,00 38.400,00

SETOE DE PBODÜÇlO 19 17.100,00 205.200,00

Arm&zeaaaeat©......... 3 900,00 2.700,00 32.400,00
Produção............. 12 900,00 10.800,00 189.600,00
Serviç o auxiliar.... . 4 900,00 3.600,00 43.200,00

TOTAL 32 58.500,00 702.000,00



V - MERCADO

5.1-0 PRODUTO

0 sulfat* de alumími* é utilizada em larga escala peles ergães públicas respen- 

saveis pele tratamemte e distribuiçae de água para e cemsume human*,na indústria áe papel e pa- 

pelãe mes curtumes.Este preâute é utilizada também em gramde quantidade peles clubes saciais e 

algumas residências,n* tratamemte de piscimas.

5.2 - jCrea de vendas da empresa

A empresa pretemde cemercializar a sua preduça* em teáes es Estados de Nerdesta

5.3 - METODOLOGIA

Cemsideramde-se e piemeirisme da empresa ma fabricação de sulfate de alumímie ' 

em teda regime nordestina;

Cemsideramde-se e expressiva velume de cemsume desse predute pelas empresas es­

tatais encarregadas de abastecimento d'água;

Cemsideramde-se e interesse da empresa em cemcemtrar suas vendas nesse segmente 

de mercadafe presente estude pretende quantificar a demanda regienal de sulfate de alumími* ne 

tratamemte d'água petável e e cetera cem a preduçae prevista pela empresa.

Nestes temes, f eram cemsiderades es seguintes aspectes:



a) Eveluçãe da pepulaçãa urbama regiamal mas amas 1970-1980;

b) Camsuaa "per capita” da praduta ma regia# equivalemte a 0,6 Kg/ame

5*4 - EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO URBAKA REGIONAL

De acarda cam as dadas visualizadas ma tabala abaixa,a pepulaçãa urbama regia - 

mal,me periada 1970-1980 aumemtau a seu camtimgemte papulaciamal em 5.813*627 habitamtes apre
mm

semtamda uma taxa geemétrica média de crescimemte amual equivalemte a 4.10̂ .

NORDESTE 
POPULAÇÃO URBANA

ESTADO 1970 1980

Maramhaa 752.027 1.255.156
Ceará 1.780.093 2.810.351
Piauí 536.612 897.994
R.G.de Narte 737.368 1.115.158
Paraíba 1.002.156 1.449.004
Permambuca 2.810.843 3.783.264
Alagaas 631.739 976.536
Sergipe 415.415 617.796
Bahia 3.085.483 4.660.304

TOTAL 11.751.736 17.565.563

PONTE: IBGE - Amuaria Estatística d* Brasil



5.5 - PROJEÇÃO DA POPULAÇÃO URBÀKA REGIONAL

Levamde-se em cemsideraçae as taxas geemétricas de crescimemte aaual verifica - 

das me períede 1970-1980, mes Estades Nerdestimes,apresemtadas ma tabela V.l,a tabela abaixe a- 

presemta a prejeçãe da pepulaçae urbama regiemal para e períede 1986-1991.

TABELA V.2 NORDESTE 
PROJEÇÃO DA POPULAÇÃO URBANA

ESTADO 1986 1987 1988 1989 1990 1991____

Maramhae
Piauí
Ceará
R.G.Nerte
Paraíba
Permambuce
Alageas
Sergipe
Bahia

1.706.785
1.223.060
3.696.100
1.429.282
1.807.794
4.521.627
1.268.130
783.876

5.968.575

1.796.494
1.287.686
3.868.782
1.489.641
1.875.695
4.657.999
1.324.574
815.607

6.219.852

1.890.818
1.365.727
4.049.531 
1;552.548 
1.946.146 
4.798.484
1.383.531 
848.623

6.481.708

1.990.305 
1.427.364 
4.238.725 
1.618.112 
2.019.243 
4.943.206 
1.445.112 
882.975 

6.754.588 -

2.094.915
1.502.786
4.436.759
1.686.445
2.095.086
5.095.384
1.509.434
918.718

7.038.956

2.205.024
1.582.193
4.644.044
1.757.664
2.173.777
5.249.061
1.576.619
995.908

7.335.296

TOTAL 22.363.960 23.295.808 24.261.319 25.271.228 26.327.440 27.425.758



5.6 - PROJEÇÃO LA DEMANDA REGIONAL NO TRATAMENTO DE ÃGUA POIÃVEL

Teaaaâe-se per base a prejeçãe da pepulaçae urbaaa regieaal ceaferme a tabela 

V.2 e • ceasoae médie aaual "per-eapita" ebservade aa regiae,a tabela abaixe àeaeastra a preje 

çãe de ceasome de sulfate de alumíaie ae Nerdesfe,ae trataaeate de água potável.

TABELA V.3
PROJEÇÃO DA DEMANDA - (TONELADAS)

ESTADO 1986 1987 1988 1989 1990 1991

M&raahãe 1.077,07 1.077,90 1.134,57 1.194,18 1.256,95
t

1.323,01
Piauí 733,64 772,61 813,44 856,42 901,67 949,32
Ceará 2.217,66 2.321,27 2.429,72 2.543,23 2.662,05 2.786,43
R.G.Nerte 855,57 893,78 931,53 970,87 1.011,87 1.054,60
Paraíba 1.084,68 1.125,42 1.167,69 1.211,54 1.257,05 1.304,27
Peraaabuce 2.712,98 2.794,80 2.879,09 2.965,92 3.057,23 3.149,44
Alageas 760,88 794,74 830,12 867,07 905,66 945,97
Sergipe 470,32 489,36 509,17 529,78 551,23 573,54
Bahia 3.581,14 3.731,91 3.889,02 4.052,75 4.223,37 4.401,18

TOTAL 13*496,14 14.001,79 14.584,35 15.191,76 15.827,08 16.487,76



5.7 - COTEJO ENTRE A DEMANDA PREVISTA E A PRODUÇÃO DA EMPRESA

ANOS DEBANDA REGIONAL PRODUÇÃO DA EMPRESA PARTICIPAÇÃO

1986 13*496,14 t 1.140 t 11,84$

1987 14.001,79 t 1.140 t 12,28$

1988 14.584,35 t 1.140 t 12,79$

1989 15.191,76 t 1.140 t 13,33$

1990 15.827,08 t 1.140 t 13,88$

1.991 16.487,76 t 1.140 t 14,46$

5.8 - CONSIDERAÇÕES GERAIS

Cemo se pede observar ao quadro Y.7, a relação emtre a demamàa regiomal e a ' 

proáuçao da empresa será sempre crescemte o que mostra com evidêmcia a viabilidade ecomêmica do 

empreemdimeato,que terá pelo memos até o amo de 1991 demaada assegurada.



VI - LOCALIZAÇÃO

6.1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS

A empresa será implantada no distrito industrial âe Santa Rita,Estado da Paraí 

ba,às nagens da rodovia BR-230 distando apenas 12 quilômetros da cidade de João Pessoa.

6.2 - RAZÕES FÜNBAKENTÀIS PARA A ESCOLHA DA LOCALIZAÇÃO

6.2.1 - Disponibilidade de água

Nao há problema para o abastecimento. A cidade possui saneamento de água e es 

goto administrado pela CAGEPA, Cia. de água e esgoto da Paraíba.

6.2.2 - Disponibilidade de energia elétrica

Todo o distrito industrial assim como o município está eletrificado,assistido 

pela SAELPA - Sociedade Anônima de Eletrificação da Paraíba.

6.2.3 - Disponibilidade de transportes

0 idstrito industrial de Santa Rita está vinculado ao sistema viário da cidade



que o liga at resto de país,através áe rtâevias asfaltadas cone é a BE-230 e outras, 

além do sistema aacitaal de ferrovias,aertvias e hidrovias através dt porte de Cabe­

delo.

6.2.4 - Disponibilidade de nae-àe-obra

A mão-de-obra mãe coastituirá problemas,uma vez que na 

implantação da umidade produtora,existe em disponibilidade, 

ciai relativo desse fator,pois a simplicidade da tecnologia 

dutivo do empreendimento,mão requer muita mão-de-obra.

6.2.5 - Sistema de telecomunicações 

Santa Rita possui agencia da TRIPA funcionando com o sistema DDD e DDI.

6.2.6 - Jlercade

Existe uma grande aceitação do produto no mercado,visto que,constatou-se que a 

oferta em termos microregionais e locais nae é capaz de suprir a demanda pois,o pro­

duto está sempre em escassez no mercado por conta de uma oferta ainda deficitária.

área recomendada para a 

É significativo © potea- 

adotaáa no processo pro-

6.2.7 - Rede bancária



A cidade centa cam várias agendas bancárias,entre elas • Bance áe Brasil,• Ban 

ce de Estade da Paraíba,# Bradesee,a Caixa Ecenênica Federal,etc.

6.2,8 - Preximidade des cemtres cemsumideres

Quamte ae pesiciemamemte de empreemdimeate isto não censtitui preblema já que , 

Santa Bita,além de mercade consumidor eferece étimas cendições para e esceamemte da 

preduçae para eutres estades.



VII - PROCESSO PRODOTIVO

7.1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS

Para caâa carga»sã# introduzidos a# reatar com corrente contínua de 12.000 '

v#lts, 1.000 litres de água + 1.250 litres de ácido sulfurice + 900 Kg de bauxita.

Após e adiciemamento desses três compensates a temperatura se eleva para 1.200' 

*C. Assim,a solução é bombeada através d© tubo de níquel para a torre de resfriamento ©ade pas­

sa por um trocador de calor e anéis de "BACHING", duramte um período de cinco minutos onde a * 

temperatura é rebaixada para 120 *C.

Apes essa fase,a solução com a temperatura rebaixada (sulfato de alumínio) é ' 

bombeada para o tanque de azmazenamento em concreto revestido com resinas.

7.2 - CONSUMO DE MATÉRIAS-PRIMAS E XgUA POR CADA TONELADA DE SULFATO DE ALUMÍNIO

Para cada tonelada de sulfato de alumínio fabricada,serão utilizados os seguin­

tes insumos:

Xcide sulfuric© 330 Kg

Bauxita..... . 330-Kg

Xgua.........  400 litros.

7.3 - FLUXO DE PRODUÇÃO



0 process© de pr©duçã© a ser utilizad© pela empresa apreseata-se visualizaá® a© 

flax© de pr©duçã©,a seguir.

FLUXO DE PRODUÇÃO

água bauxita acid© sulfuric©

(B©abeaaeat©) (Baabeaaeat©)



VIII - INVESTIMENTO DO PROJETO

Às inversões totais previstas para a implantação da empresa serão de CZ$ 

9.370.565,00 discrimimadas ma tabela abaixe:

TABELA VIII.1 - INVESTIMENTO PROJETADO

DISCRIMINAÇÃO BASE DOS CXlCULOS VALOR - CZ$

I - INVERSÕES PIXAS 6.843.050,00

1.1 - Xrea industrial Escritura pública 20.000,00
1.2 - Serviços de terraplanagem Orçamento 3.000,00
1.3 - Despesas de organização Estimativa 50,00
1.4- - Edificações principais Orçamento 2.000.000,00
1.5 - Edificações secundárias Orçamento 1.200.000,00
1.6 - Maquinas e equipamentos Propostas 1.800.000,00
1.7 - Instalações elétricas Propostas 300.000,00
1.8 - Instalações de segurança Orçamento 80.000,00
1.9 - Moveis e utensílios Propostas 140.000,00
1.10- Veículos Propostas 1.200.000,00
1.11- Eventuais Estimativa 100.000,00

II - CAPITAL DE TRABALHO 2.527.515,00

2.1 - Estoque de matéria-prima Tabela VIII.2 413.820,00
2.2 - Estoque produtos acabad@3 Tabela VIII.3 16.197,50
2.3 - Produtos em elaboração
2.4 - Disponibilidade mínima em

Tabela VIII.4 16.197,50

caixa ou bancos
2.5 - Duplicatas em carteira ou

10$ faturamento/mês 368.600,00

cobrança simples Tabela VIII.5 1.658.700,00
2.6 - Peças e mat.de reposição Estimativa 54.000,00

TOTAL 9.370.565,00



TABELA VIII.2 - ESTOQUE DE MATÉRIAS-PRIMAS

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE
PERÍODO
(dias) QUANTIDADE PROÇO UNITÃRI0-CZ$ VALOR - CZ$

Ãcida sulfúrieo t 48 62,70 5.400,00 338.580,00

Bauxita...... t 72 94,05 800,00 75.240,00

TOTAL
U  i - - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ,  , - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - -  . .  - - - - - - - - - - - - -

6.200,00 413*820,00

TABELA VIII.3 - ESTOQUE DE PRODUTOS ACABADOS

DISCRIMINAÇÃO
UNIDADE PARÍODO

(dias) QUANTIDADE PREÇO UNITÃRIO-CZS VALOR - CZ$

Ãcià» sulfúrie» t 2 2.6125 5.400,00 14.107,50

Bauxita...... t 2 2.6125 800,00 2.090,00

TOTAL 6.200,00 16.197,50



TABELA VI11.4 - PB0DUT03 EM ELABORAÇÃO

DISCRIMINAÇÃO JNIDADE
PERÍODO---
(dias) QUANTIDADE PREÇO ÜNITÃRIO-CZ$ VALOR - CZ$

Ãcide sulfúrie® t 2 2.6125 5.400,00 14.107,50

Bauxite...... t 2 2.6125 800,00 2.090,00

TOTAL 6.200,00 16.197,50

TABELA VIII.5 - MUTAÇÃO DE VENDAS

FATURAMENTO MENSAL
VENDAS A VISTA VENDAS A PRAZO - CZÍ

CZ$ cz$ 30 dias 60 dias

3.686.000,00 1.843.000,00 921.500,00 * 921.500,00

VALOR EQUIVALENTE 921.500,00 1.843.000,00

TOTAL DAS VENDAS A PRAZO 2.764.000,00

PREVISÃO PARA DESCONTOS DE DUPLICATAS 1.105.800,00

DUPLICATAS EM CARTEIRA Oü COBRANÇA SIMPLES 1 .658.700, 00



0 limite para descoato áe duplicatas deve coasiderar 40,0$ do total das veadas*

a prazo.

Com relação a política de veadas,coasiderar:

- Veadas a vista: 50,0$

- Veadas e/30 dias: 25,0$

- Veadas c/60 dias: 25,0$



IX - CUSTOS £ RENTABILIDADE

9.1 - CUSTOS

Utilizando a sua capacidade plema de produção,a empresa terá seus custes totais 

estimados em CZ$ 11.724.848,00 . Os custes fixes corresponderão a CZ$ 2.677.667,80 emquamto ' 

que os custos variáveis estão estimados em CZ$ 9.047.580,20.

TABELA IX.1 - ESTIMATIVA DOS CUSTOS TOTAIS ANUAIS



DISCRIMIKAÇÁO EASE DA ESTIMATIVA VALOR - CZ$

CUSTOS EIXOS 2.677.667,80

Hoagrários da diretoria
Salaries do pessoal da administração
Encargos sociais
Depreciações
Seguros
Juros s/empréstimos a l.çraze 
Remuneração s/capital proprio 
Despesas gerais

TABELA IV.2 
TABELA IV* 2
50$ s/salarios P.adminst. 
TABELA IX.2 
ESTIMATIVA 
12$ a.a. s/CZ$
12$ a.a. s/CZ$
ESTIMATIVA

306.000,00
198.800,00
99.400,00
579.000,00
110.000,00
240.000,00
884.467,80
260.000,00

CUSTOS VARIÁVEIS 9.047.580,00

Salários de mão-de-obra direta 
Encargos sociais 
Matérias-primas e M.secundário 
Insumos
Impostos s/vendas (XCM)
Comissão sobre vendas
Juros s/empréstimes a curto prazo

TABELA IV. 2
50$ s/salári©s M.O.direta 
TABELA IV.1 
ESTIMATIVA 
TABELA IX.3
2,0$ s/faturamento total 
8,5 s/duplicatas descontadas

306.000,00 
153.000,00 

2.332.440,00 
28.000,00 

5.249.507,20 
884.640,00 
93.993,00 >

TOTAL 11.724.848,00



TABELA IX. 2 - CÍLCULO DAS DEPRECIAÇÕES

DISCRIMINAÇÃO VALOR - CZS
VALOR RESIDUAL 

CZ$

VALOR LÍQUIDO 
P/DEPRECIAÇAO

CZS

TAXA
ANUAL

$

VALOR TOTAL 

CZ$

Edificações principais 2.000.000,00 500.000,00 1.500.000,00 5 75.000,00
Edificações secundárias 1.200.000,00 120.000,00 1.800.000,00 10 108.000,00
Maquinas e equipamentos 1.800.000,00 180.000,00 1.620.000,00 10 162.000,00
Instalações elétricas 300.000,00 30.000,00 270.000,00 10 27.000,00
Equipamentos segurança 80.000,00 8.000,00 72.000,00 20 14.400,00
Moveis e utensílios 140.000,00 14.000,00 126.000,00 10 12.600,00
Veículos 1.200.000,00 300.000,00 900.000,00 20 180.000,00

TOTAL 579.000,00

OBSERVAÇÕES: DISCRIMINAÇÃO VALOR RESIDUAL VIDA ÚTIL

Edificações principais 25,0$ 20 amos
Edificações secundárias 10,0$ 10 anos
Maquinas e equipamentes 10,0$ 10 anos
Instalações elétricas 10,0$ 10 anos
Equip&memtes segurança 10,0$ 5 anos
Meveis e utensílies 10,0$ 10 anos
Veicules 25,0$ 5 anes



TABELA II. 3 - DEMONSTRAÇÃO DO CÃLCULO DO ICM

VALOR
31SCRIKI NAÇÃO ANUAL

CZ$

ORÍGEM (1) VALOR DO ICM - CZ$ VALOR TOTAL 
(ICM)

CZ$PARAÍBA OUTROS PARAÍBA OUTROS

’c.sulfárica 2.031.480,00 - 2.031.480,00 - 243.777,60 243.777,60

íauxita..... 300.960,00 - 300.960,00 - 36.115,20 36.115,20

TOTAL DO CRÉDITO 279.892,80

VALOR DESTINO (2) VALOR DO ICM - C2$ VALOR TOTAL

DISCRIMINAÇÃO ANUAL * CZS
CZ$ PARAÍBA OUTROS PARAÍBA OUTROS

S. de aluaíaia 44.232.00Q,0£ 4.423.200,00 39.808.800,00 751.944,00 4.777.056,00 5.529.000,00

TOTAL DO DÉBITO 5.529.000,00

TOTAL DO ICM A RECOLHER: CZ$ 5.249.107,20

5.529.000,00 - 279.892,80 * 5.249.107,20
(1) : Bauxita (Estada da Pará)

Ácido sulfurico (Estadas de Saa Paula.M. Gerais, Peraaabuca)
(2) : Estada da Paraíba : 10,0̂

Outras estadas: 90,0£



TABELA IX. 4 - DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO E CAPACIDADE DE PAGAMENTO

DISCRIMINAÇÃO TOTAL ANUAL-CZ*

I - LUCRO 34.245.620,00

1.1 - RECEITA TOTAL 44.232.000,00
1.2 - CUSTOS TOTAIS (inclusive depreciaçíes e remuneraçãt de capital préprie 9.986.380,00

II - DISTRIBUIÇÃO

2.1 - PARCELAS COMPROMETIDAS 3.596.067,80

2.1.1 - Remuneração de capital preprie 884.467,80
2.1.2 - Amortização áe empréstime a longo praze 500.000,00
2.1.3 - Impeste de renda (ISENTO) -
2.1.4 - PIS (0,5# s/faturamente anual) 2.211.600,00

2.2 - PARCELAS DISPONÍVEIS 31.401.496,00

2.2.1 - Depreciaçíes 579.000,00
2.2.2 - Funde de reservas (8,0#) 2.660.727,70
2.2.3 ~ Salde disponível 28.161.768,00



TABELA II.5 - JUROS ANUAIS SOBES FINANCIAMENTO A LONGO PEAZO

LINHA DE FINANCIAMENTO VALOR DO FINANCIAMENTO JUROS TA2A ANUAL DISFÊNDIO ANUAL-CZ$ 1,00

FOC 2.000.000,00 12 $ 240.000,00

TOTAL 2.000.000,00 240.000,00



9.2 - RENTABILIDADE

Utiliza&d© a sua capacidade pleaa de preduçae,a empresa apresemtará um lucre a- 

aual equivalemte a CZ$

a) ÍNDICES DE RENTABILIDADE

LUCRO/INVESTIMENTO TOTAL: CZ$ 32.507.152,00 /CZ$ 9.370.565,00 = 346,91*

LUCRO/CUSTOS TOTAIS: CZ$ 32.507.152,00 /CZ$ 11.724.848,00 = 277,25#

LUCRO/RECURSOS PRÓPRIOS: CZ$ 32.507.152,00 /CZ$ 7.307.565,00 = 441,04#

LUCRO/FINARCIAMSNT 0: CZ$ 32.507.152,00 /CZ$ 2.000.000,00 = 1.162, 36#

LÜCRO/EATURAMENTO ANUAL: CZ$ 32.507.152,00 / cz$ 44.232.000,00 = 73,49#

L) PONTO DE NIVELAMENTO

tt _ CE 2.677.667.80

RT CV 44.232.000,00 9.047.180,20
7,6 *



X - ESQUEMA. DE FINANCIAMENTO

Para a implantação da empresa, serae accessaries recurso3 fiaaaceires ae valer ' 

de CZ« 9.370.565,00.

Deste total,serae imobilizados recursos prépries ae me&taate de CZ$7.370.565,00 

eu seja,40,0# e e restaate será obtid© através de fiaaaciameat© a longo praze juate ao POC - *

Programa de Operações Ceajuatas,através do Baaco do Estado da Paraíba S/A - PARAIBAN,pele praze 

de 6 ares,sendo 2 anos de carência e 4 anos de amortização.

TABELA X.l CALENDÃRIO DE INVERSÕES E DE MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS



DISCRIHINAÇXO
TRIMESTRE VALOR TOTAL

I II III CZ$

INVERSÕES FIXAS 323.050,00 1.4-20.000,00 5.100.000,00 6.843.050,00

irea industrial 
Serviços de terraplanagem 
Despesas de organização 
Edificações principais 
Edificações secundárias 
Maquinas e equipamentos 
Instalações elétricas 
Instalações segurança 
Moveis e utensílios 
Veículos 
Eventuais

20.000,00
3.000,00

50,00
300.000,00

« a

700.000,00
500.000,00
150.000,00
20.000,00

50.000,00

«Nb

1.000.000,00
700.000. 00 

1.800.000,00
150.000. 00 
60.000,00
140.000,00

1.200.000,00
50.000,00

20.000,00
3.000,00

50,00
2.000.000,00
1.200.000,00
1.800.000,00
300.000,00
80.000,00
140.000,00

1.200.000,00
100.000,00

CAPITAI DE TRABALHO - 2.527.515,00 2.527.515,00

TOTAL DAS INVERSÕES 323.050,00 1.420.000,00 7.627.515,00 9.370.565,00

MOBILIZAÇXO DE RECURSOS 
Recursos propries 
Financiamento

113.050,00
210.000,00

680.000,00
740.000,00

6.577.515,00
1.050.000,00

7.370.565,00
2.000.000,00

TOTAL DOS RECURSOS 323.050,00 1.420.000,00 5.100.000,00 6.843.050,00



c) PONTO DE NIVELAMENTO

gíuCfico

ÍO.OOO,

5.000,


